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Análise da importância do plano de parto na 
assistência de enfermagem: revisão integrativa

RESUMO
Objetivo:Este estudo teve por objetivo geral analisar a importância do plano de parto na assistência de enfermagem.Método:Es-
tudo de revisão integrativa, na modalidade descritivo-exploratório, com abordagem qualitativa. Este trabalho utilizou de bases 
de dados para sua construção, que foram SciELO e LILACS com publicações científicas no período de 2015 a 2020, mediante 
critérios de inclusão e exclusão, incluindo 4 publicações. Resultados:Fica esclarecido o quão importante é o plano de parto para 
a mulher durante a assistência de enfermagem, por propiciar maior conhecimento sobre o seu parto, que é um momento tão 
singular para a ela, e proporcionar a humanização na assistência à saúde materno-infantil. Conclusão: Os profissionais de saúde 
da atenção primária exercem um papel fundamental, principalmente o enfermeiro na realização do pré-natal, que pode cons-
truir o plano de parto com a gestante, auxiliando na informatização do parto e fortalecendo a comunicação junto a maternidade.
DESCRITORES:  Parto; Enfermagem; Assistência.

ABSTRACT
Objective:This study aimed to analyze the importance of the birth plan in nursing care. Integrative review study, in the descriptive-
-exploratory modality, with a qualitative approach. Method: This work used databases for its construction, which were SciELO and 
LILACS with scientific publications in the period from 2015 to 2020, using inclusion and exclusion criteria, including 4 publications. 
Result;It is clear how important the birth plan is for women during nursing care, as it provides greater knowledge about their de-
livery, which is such a unique moment for them, and provides humanization in maternal and child health care. Conclusion:Primary 
care health professionals play a fundamental role, especially the nurse in carrying out prenatal care, who can build the birth plan 
with the pregnant woman, assisting in the computerization of childbirth and strengthening communication with the maternity.
DESCRIPTORS: Childbirth; Nursing; Assistance.

RESUMEN 
Objetivo:Este estudio tuvo como objetivo analizar la importancia del plan de parto en la atención de enfermería. Método: Estudio 
de revisión integradora, en la modalidad descriptiva-exploratoria, con abordaje cualitativo. Este trabajo utilizó para su construc-
ción bases de datos, las cuales fueron SciELO y LILACS con publicaciones científicas en el período de 2015 a 2020, utilizando 
criterios de inclusión y exclusión, incluyendo 4 publicaciones. Resultado:Es evidente la importancia que tiene el plan de parto 
para la mujer durante el cuidado de enfermería, ya que proporciona un mayor conocimiento sobre su parto, que es un momento 
único para ellas, y humaniza la atención de la salud maternoinfantil. Conclusión: Los profesionales de la salud de atención prima-
ria juegan un papel fundamental, especialmente la enfermera en la realización de la atención prenatal, quienes pueden construir 
el plan de parto con la gestante, asistiendo en la informatización del parto y fortaleciendo la comunicación con la maternidad.
DESCRIPTORES:  Parto; Enfermería; Asistencia.
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INTRODUÇÃO

O parto é um processo fisiológico, 
um momento de vulnerabilidade 
da mulher, onde tudo ao seu redor 

passar a ter sentido e influenciar em seu 
futuro(1). O parto e o pré-natal caminham 
juntos, o acontecimento de um é o resulta-
do do outro, é preciso garantir a continui-
dade do cuidado para a gestante, partindo 
da atenção primária para a atenção secun-
dária e terciária.

Nesse contexto, o profissional que 
atende a mulher, precisa ter o conheci-
mento científico para oferecer a melhor 
assistência possível para a mesma, tornan-
do o momento do parto verdadeiramente 
especial(2).

Continuamente, deve-se considerar 
que a atenção obstétrica e neonatal tem 
predominantes a atuação mediante o mo-
delo biomédico de saúde, que muitas vezes 
não utiliza tecnologias para qualificar o 
cuidado, voltando-se para práticas rotinei-
ras, dependente de tecnologias complexas 
e direcionado para um único profissional, 
o médico(2).

Sheila Kitzinger em 1980, nos Estados 
unidos, descreveu a definição do Plano de 
Parto (PP)(3).  “Um Plano de Parto e Nas-
cimento é um documento escrito, de cará-
ter legal, em que a mulher grávida, recebe 
informações sobre a gravidez e o processo 
de parto, considerando seus valores e dese-
jos pessoais”(3).

O plano de parto contém todas as ne-

cessidades de mulher, e tem espaço para 
acrescentar aquilo que seja de sua vontade, 
o PP trabalha desde o acompanhante esco-
lhido pela mulher, até a quem irá realizar 
os cuidados com o RN(3).

Com base nesse conceito, os enfermei-
ros e demais profissionais de saúde habi-
litados, devem utilizar em suas consultas 
este documento, buscando melhorar a 

assistência e fortalecer a comunicação da 
mulher gestante no ambiente hospitalar.  
Além disso, é um instrumento de empode-
ramento feminino, buscando conhecer os 
desejos e necessidades da mulher naquele 
momento tão singular que é a gestação(4).

Percebe-se a relevância de se realizar 
pesquisas voltadas a essa temática, sabendo 
que resultará em qualificação do cuidado e 
humanização no pré-natal. Sendo assim, 
levantou-se o seguinte questionamento: 
Qual a importância do plano de parto 
na assistência de enfermagem encontrada 
nas publicações científicas atuais? Desse 
modo, este estudo teve por objetivo geral: 
analisar a importância do plano de parto 
na assistência de enfermagem. 

MÉTODO

Estudo de revisão integrativa, na moda-
lidade descritivo-exploratório, com abor-
dagem qualitativa. Este trabalho utilizou 
de bases de dados para sua construção, que 
foram Scientific Electronic Library Onli-
ne (SciELO) e Literatura Latino-america-
na e do Caribe em Ciências da Saúde (LI-
LACS), que foram selecionadas mediante 
critérios de inclusão e exclusão. A coleta 
de dados ocorreu no mês de fevereiro de 
2020. Este estudo foi guiado pelo instru-
mento PRISMA.

Esta pesquisa teve como critérios de 
inclusão: artigos em português, inglês ou 
espanhol, na modalidade original ou revi-
são integrativa, no período temporal esta-
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...deve-se considerar 
que a atenção 
obstétrica e neonatal 
tem predominantes 
a atuação mediante 
o modelo biomédico 
de saúde...
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belecido de 2015 a 2020, publicados inte-
gralmente e disponíveis gratuitamente nas 
bases de dados selecionadas. Foram exclu-
ídos da pesquisa, todas as publicações fora 
do período estabelecido, na modalidade 
de estudo de caso, relatos de experiência e 
estudos de caso controle.

Na primeira busca na base de dados 
da SciELO, utilizou-se os três descrito-
res: "Parto" AND "Enfermagem" AND 
"Assistência. No primeiro momento fo-
ram encontradas 903 publicações. Após 
a aplicação do filtro de tempo, idioma e 
modalidade da pesquisa, ficaram 185 pu-
blicações. Foi realizada a leitura dos títu-
los e dos resumos das 185 publicações, e 
184 publicações não correspondiam sobre 
o tema, restando apenas 1 publicação. A 
única publicação que estava dentro dos 
critérios de inclusão foi analisada integral-
mente e inserida no corpo da pesquisa.

 Foi realizada uma segunda busca na 
mesma base de dados, utilizando os des-
critores “Plano de parto" AND "Enferma-
gem" Inicialmente foram encontradas 8 
publicações.  Aplicando o filtro de tempo, 

idioma permaneceram as 8 publicações. 
Em seguida realizei a leitura dos títulos e 
resumos, onde foram eliminadas 7 publi-
cações, por não estarem dentro dos crité-
rios de inclusão da pesquisa. Desse modo 
na segunda busca restou apenas 1 publi-
cação. Sendo assim, o total de publicações 
encontradas na base de dados da SciELO 
foram de 2 publicações.

O descritor “Plano de parto” não está 
diretamente cadastrado nos descritores 
de ciências da saúde (Decs), mas foi uti-
lizado como termo chave desta pesquisa, 
para consolidar as publicações a serem 
encontradas, visto que descritor “Parto” é 
um termo generalista e trouxe diversas pu-
blicações relacionadas ao parto, mas não a 
temática de forma específica.

Na segunda base de dados, a LILACS, 
em sua primeira busca, foram usados três 
descritores: "Parto" AND "Enfermagem" 
AND "Assistência. No primeiro momento 
foram encontradas 265 publicações, após 
a aplicação do filtro de tempo, idioma e 
modalidade da pesquisa, ficaram 80 publi-
cações. Foi realizada a leitura dos títulos e 

dos resumos das 80 publicações, e resta-
ram apenas 3 publicações. Dessas 3 publi-
cações, 1 publicação obteve duplicidade, e 
2 publicações estavam dentro dos critérios 
de inclusão, foram analisadas integralmen-
te e inserida no corpo da pesquisa.

Foi feita uma segunda busca na mesma 
base de dados, utilizando os descritores 
“Plano de parto" AND "Enfermagem". 
Nesta segunda busca não obtive nenhum 
resultado, permanecendo 2 publicações da 
base LILACS no corpo da pesquisa. Por 
fim, foram incluídos nesta pesquisa o total 
de 4 publicações acerca de temática esco-
lhida, unificando as duas bases de dados. 

Após a análise das publicações, elas fo-
ram organizadas em um quadro,utilizando 
o programa da microsoft WORD, conten-
do as informações mais pertinentes sobre 
a temática, tais como: autores da publica-
ção, ano, periódico, título das publicações 
e os resultados das publicações que se re-
ferem a importância do plano de parto na 
assistência de enfermagem.

RESULTADOS 

AUTORES DAS 
PUBLICAÇÕES TÍTULO DAS PUBLICAÇÕES ANO PERIÓDICO A IMPORTÂNCIA DO PLANO DE PARTO NA 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM. 

Lopezosa PH, 
Maestre MH e 
Borrego MAR.

O cumprimento do plano 
de parto e sua relação com 
os resultados maternos e 

neonatais.

2017. Rev. Latino Americana 
de Enfermagem.

- Em muitos locais o plano de parto não é realizado.

- O artigo traz que à medida que os planos de parto 
forem sendo cumpridos, os resultados maternos e 

infantis serão melhores.

- No estudo, apenas 37% das mulheres tiveram o 
plano de parto cumprido.

- O plano de parto pode favorecer a comunicação e 
a prática obstétrica entre os profissionais de saúde.

Medeiros RMK, 
Figueiredo G, 
Correa ACP e 
Barbieri M.

Repercussões da utilização 
do plano de parto no 

processo de parturição.
2019. Revista Gaúcha de 

Enfermagem.

- O profissional de saúde, que é frequentemente 
o enfermeiro, deve preencher o plano de parto 

preferencialmente na atenção primária a saúde, 
para que em um momento que antecede o parto, 

haja comunicação com a maternidade.

-O plano de parto é uma ferramenta educacional 
para ensinar as mulheres sobre o parto.

- O enfermeiro apoia e estimula a prática do plano 
de parto. 

Quadro 1- Apresentação das publicações científicas sobre o plano de parto na assistência de enfermagem, João 
Pessoa, Paraíba, 2020.
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Nos resultados das publicações, fica es-
clarecido, o quão importante é o plano de 
parto para a mulher durante a assistência 
de enfermagem, por propiciar maior co-
nhecimento sobre o seu parto, que é um 
momento tão singular para a ela, e pro-
porcionar a humanização na assistência à 
saúde materno-infantil. 

Foi possível perceber que os profissio-
nais de saúde da atenção primária exercem 
um papel fundamental, principalmente o 
enfermeiro, na realização do pré-natal, que 
pode construir o plano de parto junto com 
a gestante, auxiliando na informatização 
do parto e fortalecendo a comunicação 
junto a maternidade. 

DISCUSSÃO

O processo de parto e sua assistência 
perpassou por mudanças relevantes ao 
longo dos anos. Inicialmente, dava-se a 
ênfase às tecnologias duras ou leve duras 
para auxiliar no parto, além de ter o envol-
vimento de todo um contexto tradicional, 
composto por parteiras, ambiente familiar 
e íntimo da mulher. Logo em seguida, o 
processo de parir se direcionou para o am-
biente cirúrgico(5). 

Continuamente, esse modelo de assis-
tência contribuiu para uma perda signifi-
cativa da autonomia da mulher, criando 
um déficit em sua participação no traba-
lho de parto e parto, trazendo um forte 

impacto no nascimento, onde a mulher 
deixa de ser protagonista de um momento 
em que ela é a autora principal(6).

O PP é um documento escrito, legali-
zado, que demonstra os desejos das mulhe-
res e suas expectativas para o trabalho de 
parto e parto, podendo ser acrescentando 
o período puerperal imediato, levando em 
consideração os princípios e valores da 
mulher(7,8). Vale ressaltar, que o PP é am-
pliado, pois ele inclui os desejos da mulher 
relacionado ao acompanhante, a suas es-
colhas alimentares, posições para o parto, 
cuidados ao recém-nascido, dentre outras 
características(9).

Com base nesse contexto, o PP, após 
sua construção durante o pré-natal, deve 
ser encaminhado junto com a gestante e 
apresentado a equipe da maternidade que 
cuidará daquela mulher. É interessante 
que os profissionais da atenção primária 
a saúde, principalmente o enfermeiro, re-
alize a construção deste plano de parto, e 
façam a mediação, para que estas pacientes 
alcancem o serviço de saúde secundário 
com efetividade(8).  

O momento do nascimento por mui-
to tempo, era considerado exclusivo das 
mulheres, não se comentava em um parto 
com a presença de acompanhante, familia-
res, ou quaisquer que fosse a pessoa para 
auxiliar naquele processo, o parto era visto 
como um momento de força, poder e co-
ragem da mulher, apenas dela(10). 

Narchi NZ, Venân-
cio KCMP, Ferreira 
FM, e Vieira JR.

O plano individual de 
parto como estratégia de 
ensino-aprendizagem das 
boas práticas de atenção 

obstétrica.

2019. Revista de Escola de 
Enfermagem da USP.

-O plano de parto viabiliza o protagonismo da 
mulher.

- O plano de parto permite tratar a mulher de 
forma individual, com respeito.

Gomes RPC, 
Silva RS, Oliveira 
DCC, Manzo BF, 
Guimarães GL e 
Souza KV.

Plano de parto em rodas 
de conversa: escolhas das 

mulheres.
2017. Revista Mineira de 

Enfermagem.

- O profissional de saúde tem a responsabilidade 
de informar a mulher e auxiliar na tomada de 

decisão.

-As mulheres têm o desejo de praticar o que tem 
nas informações do plano de parto.

-Cabe aos profissionais da atenção primária a 
saúde, informar a mulher e auxiliar na construção 

do seu plano de parto desde o pré-natal.
Fonte: dados da própria pesquisa, 2020. 

Inicialmente, 
dava-se a ênfase 
às tecnologias 
duras ou leve duras 
para auxiliar no 
parto, além de ter 
o envolvimento de 
todo um contexto 
tradicional, 
composto por 
parteiras, ambiente 
familiar e íntimo 
da mulher.
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Com isso, o PP vem para garantir 
a autonomia da mulher, fortalecendo 
essa força que o momento do parto já 
traz consigo, mas garantindo o seu di-
reito, levando em consideração a singu-
laridade e peculiaridades de cada mu-
lher, para que elas possam tomar suas 
decisões e opinar para um momento 
único em suas vidas(3).

É o PP que dá a voz as gestantes, garan-
te a segurança da mulher, rompe com as 
fragilidades do cuidado, organiza as infor-
mações da mulher, considera sua cultura, 
seus medos e anseios(11). Implantar o PP 
no pré-natal é de extrema importância, 
porém, é preciso analisar o conhecimento 
do enfermeiro quanto a isso, estimulando 
a afetividade deste profissional a este mo-
mento tão importante(12).

CONCLUSÕES

A partir do plano de parto a mulher 
pode conhecer sobre o seu próprio parto, 
e se fortalecer acerca das informações que 
constam dentro dele. O enfermeiro e sua 
equipe, devem estimular a construção do 
plano de parto desde o pré-natal, buscan-
do orientar a mulher e a família sobre o to-
dos os procedimentos que irão acontecer 
com ela e com o bebê.

É preciso incentivar os profissionais a 
realizar novas pesquisas e transformar a sua 
prática em saúde, visando humanizar a as-
sistência e propiciar ao binômio o que há de 
melhor diante do cuidado integral. O plano 
de parto proporciona a comunicação entre 
os serviços de saúde primária, secundária e 
terciária, e isso é de extrema relevância.   
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Com isso, o PP 
vem para garantir 
a autonomia 
da mulher, 
fortalecendo 
essa força que o 
momento do parto 
já traz consigo...


